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INFORME FINANCEIRO MBPREV – 12/2022 
 
CENÁRIO INTERNACIONAL: 
 
No mês de dezembro, os mercados globais mostraram trajetória negativa, em virtude de 
discurso mais restritivo adotado por alguns bancos centrais com a consequente alta dos 
juros futuros. No que se refere a China, ocorreu a decisão de encerrar a política de 
covid zero, adotada no início da pandemia. A repentina virada decorre das 
preocupações do governo central com relação à fraqueza da economia e dos sinais 
de instabilidade social derivadas de uma política de restrição à mobilidade dos 
cidadãos. Desta forma, deveremos ter a recuperação da economia como foco das 
autoridades nos próximos trimestres. Nos países desenvolvidos, destaca-se a 
continuidade do aperto monetário, apesar de sinais mais benignos da inflação. 
Enquanto o FED indicou que irá subir os juros para patamar superior a 5% a.a., o Banco 
Central Europeu deixou claro que irá subir de forma contínua a taxa básica nos próximos 
meses, apesar de esperar declínio da atividade no curto prazo. Por fim, o Banco Central 
do Japão deu um passo importante para abandonar a política de controle da curva de 
juros, o que se traduz em um aperto das condições monetárias. O ano de 2023 se inicia 
ainda com dúvidas sobre a desaceleração da inflação e os impactos dos juros na 
economia. 
 
NO BRASIL: 
 
A aprovação da PEC de transição, com ampliação relevante do limite de gastos em 
2023 e autorização para que um novo arcabouço fiscal seja proposto via lei 
complementar, elevam o questionamento sobre uma eventual consolidação fiscal. A 
indicação da nova equipe, com ministros e autoridades em postos chave que veem um 
estado mais atuante e indutor do crescimento reforça este sinal, indicando que o 
impulso fiscal deverá ser potencializado por uma maior atuação dos bancos públicos e 
elevação do investimento das empresas estatais. A percepção de deterioração do 
cenário se refletiu na elevação das projeções de inflação, inclusive em horizontes mais 
longos, e postergação da expectativa de cortes da taxa Selic.  Neste caso, dezembro 
seguiu o tom do mês anterior, isto é, ativos de risco pressionados diante das sinalizações 
do governo eleito. Enquanto não tivermos uma mensagem sobre a sustentação das 
contas públicas (arrecadação e gastos), o mercado seguirá exigindo prêmios elevados. 
 
 
RENDA FIXA: 
 
No Brasil, a curva de juros passou a precificar chance menor de aumentos adicionais na 
taxa Selic, o que resultou numa leve queda da curva de juros. O mês começou no 
mesmo ritmo de novembro, com a curva de juros mantendo a sua tendência de alta, 
na medida em que a PEC da transição avançava no Congresso em volume muito maior 
do que o estimado como necessário pelo mercado. Além disso, alguns nomes indicados 
pelo presidente eleito, para o BNDES para o ministério da Fazenda, não agradaram o 
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mercado inicialmente, trazendo mais volatilidade para o mercado. No entanto, o 
encurtamento da vigência da PEC da transição de dois para um ano, além de algumas 
declarações do novo ministro da economia no sentido da disciplina fiscal, fizeram com 
que as taxas de juros recuassem de maneira significativa na segunda metade do mês. 
No final, a curva inclinou positivamente, com os vencimentos mais curtos recuando até 
45 pontos-base, e os mais longos permanecendo estáveis. Esse movimento pode estar 
indicando que o mercado ainda resiste a comprar alguma disciplina fiscal por parte do 
próximo governo 
 
RENDA VARIÁVEL: 
 
O IBX encerrou o ano subindo 4,02. Em dezembro, o novo governo manteve os sinais de 
que serão anos de mais Estado e estatais focadas em investimentos e crédito. 
Setorialmente, destaque no retorno do setor de mineração que reagiu positivamente às 
notícias de reabertura da economia chinesa. Por outro lado, as ações do setor de 
petróleo e as ações mais ligadas à atividade econômica apresentaram as quedas mais 
acentuadas dentro do Ibovespa. 
 
 
O que isso Impacta nas carteiras da MBPREV? 
 
Os investimentos da carteira conservadora que são compostos por 100% renda fixa, 
obteve a rentabilidade positiva em dezembro de 2022 de 1,13 %, contra o CDI de 1,12% 
no mês, acumulando um resultado positivo de 12,63% no ano contra um CDI acumulado 
em 2022 de 12,35%. 
 
Já na carteira moderada, a rentabilidade em dezembro de 2022 fechou no campo 
positivo, 0,69%, acumulando um resultado positivo de 10,86% no ano. 
 
E por fim, carteira arrojada obteve uma rentabilidade  positiva no mês de dezembro de 
0,37%, acumulando um resultado positivo de 9,14% no ano. 
 

Luciana Bassan- Diretora Financeira – 
AETQ     -09.01.2023 

 
Informe baseado nas fontes Valor Econômico, Santander Asset e Occam Asset Management. 


